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"Acharei um caminho, ou abril-o-ei"
¦tiyy

Anno Ií Sobral, 22 áe"Marco"de Í:9Í4. Num. 74
r i «hwi»iii_wii»- nii»nw ¦¦waa__W M iwwan» jí-». iv. n. aass-sacãa

UM CRIME HORROROSO

2ísr «.Ag v.iolcnía afilha
siisiniiii» i

O in.lividu) Manoel Rita, é mo a-
d.-r;t) ÍDjftrDesterro ins circ.inrwi-
si u ha n ças yjo Joiçlão e São J"»s>, so*
bre a seria . R ?sario.

Morava ate então, em companhia
de Maria d.rG^nceicão sua mulher e*
de Josepha; 

'Maria 
da Conceição, sua

filha, y ' - P
Se da -feira passada, correu nesta ci-

&iü£} o boato que' um monstro,, um
degenerado, um'desnaturad.) com ór*

,ma vde homem-e;ins!in.dos de besta-f.é-
rã entendera a hontade sua filha, uma
ciein;.de .13 annos de idade, inde-
fe_:a e arneaçad i de mu te em caso que
confessasse o 7 monstruoso crime per*
petrado no Desterro, pelo seu piopriopae/ , •';

. inrormadò? que fomos de tão ign->*
bil perversidade dirigimo*nos em pro*
c u r a d.- v i c ti ina,, _. f i i n d e melhor in-
tonmr ao publico tão degradante c.ii*
me e faz.*. iri.p?-.'I,uz ecoihermos elemen-

. tos para a jüsiiçy, que,um dia cahirá
sobre a cabeça do mo istro que não
.soube respeitar a sua própria filha.

No estabelecimento comuie.rcial do
snr. Henrique Maia, rio Mercado Pu-
blico ''esta' cidade, fomos encontrar
josepha Marii da Conceição, a vieli-

ma, e Maria da Conceição a mãe da
victima,

Fizemos enlão a nossa reportagem,
com o -mesmo critério que sempre nos
havemos em taes casos, interrogando
esta, qoe nos referiu o caso com to-
ua. sins particularidades Horríveis
ç .in.cori.e-.sa veis.

Disse Maria da Conceição, que an-
no«at.az, [tinha então Josepha 8 an-
no.] um dia sahirá pela manhã, dei-
xando em casa o degenerado Manoel
Rita, seu marido, em companhia da
filha. . Quando regressou encontrou
esta num verdadeiro estado de miséria
(oara nã v.dizer outra cousa) e, q u e,
desconfiara que se tivesse passado, na

PJ

sua ausência, um crime cannibaíesco.
Acieançj ameaçada de castigos seve*
r >s confessará que «aquiHo». fora uma
queda... o facto è que a ¦ besta-féra
houvera perpetrado o maior crime que«b pode punir com as leis humanas: —
vi o.l eni ado a sua p/o >ri_ filha.

O caso, porem,vficou entre a ter*
rivel desconfiança da mãe de Josepha
e a maledicencia de pessoas que toma*
iam conhecimento do facto.

São passados cinco annos.
O ins li neto de bruto mesmo de

serpente, ver-n agora despertar rio de*
generado Manod Rita desejos cie sen-'
sualidade, agora,.que Josepha tem tre*
ze annos de id de e começa a des*.
envolver suas f jnnas de menina.

O brulo aproveitando o somno cjjs
mulher en .reduzia*, e como um réptil
na alcova ,da filha e, sob a ameaça
de morte em caso de oposição, satisfa*
zia os instinctos feel-vagem, não alten•
dendo as lagrimas da mis'«ra creança
indefesa e submissa. «Mato-te,» di/ia
o monstro, quando Josepia queria re*
voltar-se. Varias noites, Maria da Con*
ceição começou a notar a¦ falta do
marido na rede e, jà* desconfiada poz*
se á espreita, chegando a observar tu*
do qne se passava.

«Não podia viver soffiendo aquella
vergonha» disse-nos ella, na sua ex*
pressão de mulher do povo, por isso
levou o facto ao conhecimento do sr.
Luiz Anastácio, inspector de polida,
que effecHiou a prisão de Manoel Rita,
na manhã de quinta-feira passada.

O Criminoso fo» recolhido à cadê*
ia desta cidade na manhã de sexta-íei*
ia ultima;

A victima, em companhia de sua
mãe apresentou-se ao sr. dr. José Cio*
doweu de arruda Coelho, juiz substi-
tuto deste termo que mandou proce*
der o referido inquérito.

ma na cidade e nos campos. Atendendo-
seà diversidade locaes, nào pode haver
uniformidade no programa. Não se pode
compreender que devam ser ensinadas as
mesmas matérias de um curso 'ás creanças
da capital e da cidade de SanfAnna do
Acarahú.ou ás cie iiüvi cidade ' maisfou '
menos adeantada e ás de um -lugarejo
qualquer, izoíado dé* meios de comu-
nicaçào. .. nossa população, em relação
ao meio social, è rural e urbana e eni rela*
çào ao meio fizico, pod? ser considerada
em duas partes, a que habita o litoral e
e as serras e a que ocupa os sertões. Está
claro que é precizo haver programas ciife*
rentes, que correspondam ás diversas
condições men taes da população e a.s
diversas necessidades que a vida oferece.

O rezultado desses erros e de muitos
outros que ainda existem no regulamento
das nossas escolas, torna o plano deensi*
no iu exeqüível. As professoras, embora
mes rao empregassem todos os seus esfor*
ços para execulai-o, hã i melhorariam as
condições em que se acham a nossa edu*
cação publica. As leis que prezidam ao
funcionamento das nossas escolas são
üojicas e dizparatadas. Nã-» ha C'Ui_.encia,
nào se. ale ri de'n ás necessidades criadas
peio meio. Reina a dezorganização peda*
gojiea cri. toda tinha.'

Qual é o rezultado de tudo isto? a
cre.me . fica sendo i. vitima dos efeitos
dessa .'amálgama pedagojica, qiíe a arrasta
a maptidào cerebral. Vejamos;

Newton Craveiro
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(Continuação)
Sò poderiam fazer por meio de con-

gre. sos pedagojicos.compostos de pessoas
entendidas e professores experientes, ca-
pazes de discutirem e assentarem ás
medidas que a razão e a experiência lhes
ditarem. No Ceará ainda não se cogitou
disto. As leis do nosso ensino são impor-
talas de o atros meios onde,'as vezes,é
acentuada a diferenciação em confronta-
ç.\o co.ii o nosso meio. O reguljnTrientò
vijente èinexequivel e recen.é-se de fal-
tas indesculpáveis. O estudo da árititnetiça
seria cte grande irripprtahciã,nàs nossas es*
colas,se fosse ensinado tomando-se por
b»aze o calcuio men tai, que alem de tornar
agradável a cieucia dos números, dézen-
volveria no alurio o habito de raciocinar,
dando-'he conçizão e clareza nas idéas,
reprimindo, ao mesmo tempo, a.s dubilda*
dcs e div "ões dc espirito que nos são

próprias. O dr. Costa Nogueira, no seu
conceituado «Instituto de Humanidade»,
de Fortaleza; nào deixou de reconhecer
esta verdade.

Procurando sempre adotar processos
intelijentes, sancionados pela pratica e
pelos princípios cia pedagojia moderna,
tem levado a efeito n-t sua escala o ensino
da aritimetica, fundamentado no calcula
mentaíy obtendo cálculos muito satisfaío-
rios.Nas nossas es.cpj.as esse estudo é pu-
ramente teórico, chrriò o são quazi todos,
desde biensino mecânico do alfabeto,
até ás abstrações da gramática que Ocu-
pám grande espaço uo programa e roubam
muito tempo às aulas.

Outro fato importante cumpre aqui
notar. Hà u n só programa de ensino
para todas as escolas, dividindo-se em 5
clás.sés, as irt/. primeiras compreendendo
ás eseoias das povoàçõés e arraiaes e o
curso iniegral, compreendendo as escolas
ua capital e de-nais cidades. Ora, a po-;
puíáção cio Ceará, errt relação ás exijencias
da vida e ao estado mental, nào è a mes*

Segunda-feira passada, 16 cio cor-
rente, cofornte annun;.iamos leve io-
£ar aí1 sessão judiciai ia desle íenno,
deixando de ser julgado o c-ecusado
Joaquim Alves Xi.menea, por não ter
havido numero.

Terça feira Acc. Joaquim AVyesTXi*-
menes, incurso no ui. 294, § 1, cio
Cod. Penal. Occupou a cadeira de
juiz, o sr. dr. J 

">sí Ciod.iwju de Ar-
ruela Coelho, em virtude do sr. dr. J r-
sé Saboyad'AVouquerque, juiz de di-
reito da Comarca, jà haver trabalha-
do neste feito em primeiro julgam*.n-
to. Feí'a aceusaçúo o sr. coronel
João Barbosa de P.inla Pessoa, j.romo-
toi' publico, e a defesa o revm. Pe.
Fortunato Alves Linhares.

Fizeram pai te do Conselho os se-
guintes cidadãos: - Francisco P o t y-
guará da Fiota, O-waido Rangel, Sa-
li.iítiano Roi. Freire, Vicente Gomes
Parente, João Buno d'A!i>nquerque,
Vicente (jomes da Ponte, Pedro ilibo-
rato, josé Solou Coelho, Peregrno
Dias de Carvalho. Feíippe da Frota,
losé Martiniano e Sento Ribeiro Duar-
te.

O aceusado foi absolvido por nna-
nimidacle de votos.

* *̂ Após a respectiva a cusação do ac-
cusado acima edido, o sr. cel. João
B-ubo-a de Paula Pese-ôa, promotor
publico, dis^e, que, desde aquelle dia
onsiderava-se destitui io do ciígÒ de
promotor publico desta Connrca,
umi ve,: que 6 sr. coronel franco Ri-
bello se vira forçado a deixar o go-
verno cio Ceara, fazendo, ao mesmo
tempo, votos para que aquella ca 1 -ira
fos-e occip-id.. p u u n m )ço lionfàdo,
digno e infèlirgénte em proveito di
ju-tiça e da sociédâdei

Quarta-feira Accusàdo José Anlo-

nio Salgueiros, incurso no art. 204, §,
2, do Cod. Penai.

Serviu de presidente osr. dr. j osé
Saboya d'A!buquerque, juiz de direito,
que convidou o sr. dr. J >'sè Pintar-
cho R. Lima, para occúpar acadeira.da
promotoria. Fez a defeza o revín.
Pe. Antônio de Lyra.

Constituiu o Conselho os seguintes -
senhores:—Francico Potyguara da,
Frota, Galdino. Orlando d'Araujo, Si-
luítiano Rodrigues Freire Luiz Lins,;
José Sylvio Coelho,,Pedro Liberato de
Carvalho, Fenelon Saboya, José Soy;.
lon Coelho, Peregrino Dias ue Cirva-
lho, Raymundo Horácio de Afiliar,;
J íse Martiniano e Eu.tado Rodrigues
dos Santos.

O a ceu sado foi absolvido p^r una-
nirnidade de votos. ' P- :

Quinta-feira • Accusado Caetano
Ferreira da Silva (ern 2.° julgamento
incurso no art'. 294, § 1, do Cod. Pe-
nal.

Presidente: dr. Jos. Sab:oyaM' M- ,
buquerque; promover, clr. Josà Pintar-
cin R. Lima; advogado, Padre Anto*
nio de Lyra Pessoa.

M bhi-íos: josé Solon C o e í h o,
Frínc-isco Mendonça, Raymundo Mo-
racio de Aguiar, Riymum)o de Farias,
Eu:-tacio Roiz do* Santos, João Por' ¦:

firio Carneiio, Vicente Gomes da
Ponte, Oíwaido Riiigeí, Antônio
Lauriano, Huel d'Arruda, Pergentino;
Liberato e Julio Coelho.

O ròo foi condernnado a 7 annos
de prisão simples.

Sexta-feira—Accu.ado »A-1 t i n o
Mendes de Souza, incurso no art: 163.
Presidência, dr. José Saboya d'Al Int-'.
querque, Accusação dr. josè Plutarcho
R. Lima, Deffesa, Padre. Antônio de
Lyra P&$ôa. Conselho:-Pergenlrno
D;âs de Carvalho, Raymundo.de ?a-yy
rias Francisco Pétroriiljp Gomes Co-
eilio, Pergentino Liberato de Carvalho,: ,
£u?t„iclo 

°Roi ¦' dos Santosp, Raphael ¦¦;
Mermano dé Vasconcellòs, Francisco;
Romano da Ponte, João Porfirio, Car-
neiro, João Horácio Carneiro • da
Frota, J >sè de Lyra Sdustiano Roiz
Freiree Eranciscoda Fr70tã ] niíor. ¦Py

Oaccusado Ailino Alves de Sousa
roi corndemnadoa7 annos de prisã'0 p
simples, y. "*

Ficou encerrada a primeira sessão
judiciaria deste termo..'. '7 .. / 
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A' meia hoia da manhã de sexta-
feira, 19 do corrente, faleceu,, _.neâja
cidade, em conseqüência de ahtigbs:
e dolorosos padeci men tos a exma. sra. .7:' 
d» Emilia Linhares, pranteada ii ma de
nosso dedicado amigo Pe. Foi ttinato
Alves Linhares. ¦ ~* ' y

O seu enterramento, que te\^e logar y*
ãs 4 1/2 horas da tarde dac^uelledia '

foi reveMido da mais pomposa solem*
nid .ide, tendo comparecido grande nu* ..
mero cie pessoas ú\ nossa sociedade.

O -íNortista» envia ao seu esiimadiS! .
simo amigo e collaborador Pe. For*
tunato Alves Linhares os nossos sen'*".,
tidos pêsames.—Quinta-feira, as 7 horas da noite,
faleceu nesta cidade, o intelligente mo: r
ço Joaquim de Souza Lima Filho, que
vinua ha longo- quinze annos com a
existência minada por um soffrimeúto
cruel que o levou ao tumuio.

Efnvianios á f a m i \ i a do estimado
moco as nossa? condolências.
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Qné é povo an o povo?'DefÍMÍ-Io com
P"c:i-/.âo é difficilliuio' sinàw iiwpossivel.'
Unia comparação, como tantas vezes -su-
ecede, porventura rio-lo explicara me-
.lhor.' \y.t todas as comparações.cpie do povo
se tr.h feito a mais corriqueira é que o
po; i é nina creança, uma eterna crean-'ça, a:cre_centam.. È a mais'trivial, é cer-

. to, p >ré-n, talvez, a mais cxacfa. Elle tem
co \oa creança-.-e dl?.endo-o tenho cons-
ciência de continuar a banalidade—a co-
lera subitan.a, os movimento^ impulsivo*
e inconscientes,'1 a 'indisciplina orgânica,
a inquietação, a paixão exorbitante, a
turbulência latente e tem também, como
ella, o colapso prompto da raiva, a trans-
formnçãO repentina da ira em hom humor,
do ódio em sympathia, do choro ent riso.
M;»5i sobretudo, no que mai** sé parece•Com fil creança ,é no ¦»«' deixar enganar
facilmente, no se contentar dé nada, no
saíisfazer-se com palavras ocas ou pa-
liar- «e de proútessas.

Mas que.é, no fim de cofiíns o povo ?
Um exame acurado da qucsrâo talvez
r;os deixasse como certeza que mesmo
lbs sociedades mais fundamentalmente
democráticas e igualitárias, como a nossa,

-c povo é aquillo que nós ?i â o somos.
Todos aristocrata* .te na*>ccnç_ 011 desen-
tintemos, ou plebeus como, de nasci-
mento ou de temperamento, somos quasi
iodos brasileiros, mesquinhos burocratas
ou altos funecionarios, mágnãtey da po-
Ih?oa, da industria ou do commercio, a
maior parte da mais baixa extracção,
ioJos falam do povo como de algo ex-
íranho a si mesmos separado edifferen*
te de si, Oe facto, só nos consubsían-
ciamos com elle para itludrlo, para
eJíploraJto, para lhe armarmo,' ao voto
on aos applausos, para o angariar-mos à
nossa causa, ao nossos interesses, á nos-,
sa pessoa. Então o povo, de entidade
meio rnetaphysica fora de nós e a nôs
exíràhha; concretiza-'-e nuna força pu-
folie* ce^a e 

'inconsciente 
de que, cou-

fp.rnie a' nossa habilidade e as circums-
tariCiàsy nos podemos, .utilmente servir, ti
íi tal a inconscieucia, verdadeiramente
infan di, com que o povo se deixa levar,
mover, excitar, enthusiasmar, alegrar,
enraivecer, é tal o seu automatismo ru
fuào dos hábeis e a sua inconsistência
fundamental, que a gente se pergunta a
si mesma si o povo ' nào é, afinai, sin a O
mrn tropo, uma figura de rheíorica, para.
um dos jornalista^ dos, politicos, dos
arado res, dos estadistas e de quantos, que•sào quasi todos, delle vivem.

Os «gora chamados in)ellectüaes tive-
ram sempre em grande desesíima o povo.'¦Sabe-se que Horacio nào obstante pie-"bèu, o odiava. «Odi profanam vulgus.->'Vinjilio chamavn-lhe ignóbil, e o nosso
Camões «o vulto vil sem nome». Podia-
se encher¦nnusanihoiogia dá sua execra-
Çao ou desprezo do povo eni prosa e ver-
so. Chamforí perguntava sarcástica me me
quantos parvos sao preíl-ioã para fazer um
\ ublico. E\ porém, ma-s singular que os
mesmos politicos, cuja única razão de ser
é o poro, a qvíttir, ri» momento opportu-
üü usonjeiani, adulam, requentam, endou-
sam- os mesmos politicos, q\AQ por via de
r;:grn *«ào tema descnipa.de serem «in-
ieii«ícíuac_v, também se nermittem menos-
pi-tzal-o e ainda maltracta-lo. E' sabido
que este animal—o povo—maltractado
om certo geite, tosquiado rnesmo até a
pelle, com o cuidado cíe se lhe pas-ar a
mao fagueira pelo dorso, nào se irrita.
£ é como nenhum outro sensível ás can*
ligas. Ha uns estribiihos jsonoros que os.'
seus -dornadòrcs,e coruacas sabem i.ifalli-

. veis para levado, couíe-lo, tirar!he passessábios e cabriolãs divertida, e contentado:"pátria, liberdade, soberania popular, igual-
üa4e de todos os cidadãos, republica, fra*
ternidade, civismo e. outros igualmente sa-

. fados pêlo uso mas que uma habilidade
medíocre, servida pela incurável sandice
do mesmo povo, basta para variar ao in:
fimtpqüãsi sempre com bom exito.

Üs que se excluem do povo, quando a
cile se referem, os que defle, em suuima,
vivem, fazendo-se seus delegados c repre-

sentantes, os seus chefes e directores e de*
pois seus tutores, freqüentemente infiéis
e nào raro seus tyrannos, acibam em ge
rai por despreza-lo. A sua mesma incerta
bondade, « «ua sympathia fácil, a sua in-
consideração, a eua leviandade e a sua ir*
remediave! tolice, acabam por fatigar os
ponderados, os.intelligentes, os discretos
ou calculistas/ Para muitos delles o povo
reduzir*se-á, em summa, a mn mal neces-
sario uma utilidade para a sua vida prati*
ca, uma peça indispensável da machina
social, um naipe obrigatório do baralho
político. Más ao cabo desprezível, em-
bora não possa ainda ser desprezado.
Paízcs ha, entretanto, de altíssima civiliza-
ção politica, em que, aliás, já se conseguiu-
isto deixar inteiramente o povo á margem
ou apenas faze-lo representar na comedia
política t,mi apegado papel de comparsa,
que, formando coros, passa e repassa n©
palco, de todo inconsciente ao' que fazem
os aeíóres uo primeiro plano. Esses pai-
ze* ficam quasi todos na America.

De quantos defeito! o taxam, &o povo,
á*sua incorí-ideraçào e inconstância não
é aúida o maior apodo. Com a sua pro-
fuudeza habitual Pascal lhes responderia
que sem duvida é vão, rnas que as suas
opiniões são sás, e lhes explicaria com ai*
gfuma metaphysica- porque elle lhes parece
vão.

Este mesmo Pascal nos explanaria mais
porque, oecupando 0 povo o immenso
logar que oecupa nas lóciedades huma*
nas, e maior é ainda o que tem nas so*
ciedades posteriores ao sublime pensador,
não é elle, apezar das^onstituiçòes escri-
pias, quem; de facto, governa. Qirlhes-ia
que a opinião, pensamento collectivo do
povo, é ccomo à rainha do mundo», o
que é próprio para contentar num desa-
brido gáudio» o mesmo povo; acerescen-
taria, porém, pondoihe agiu na fervura
do seu desvaneciroento, que a fo'rça%è o
tyrac.o do mesmo mundo, t Como antes
já ensinara que a força reina sempre, fica-
mc-ss nós sabendo que no conceito pessi*
mista d.o phiiosoph» a opinião é apenas
rainha constitucional, ecomo tal' r e i n a
más não governa. Quem governa é a
força —*:*ei aosoluto, mesmo mas democra*
cias inpiiarciíiças ou republicanas. Si o
povo tem a força ou, melhor, a conscien-
cia. d* sua força e a capacidade de a utili-
lizar, governa, ú nào, o que muito in a i s
frequ.entemeie .lhe suecede, é governado,e muitas vezes sentindo muito p e z ad a*
mente o poder da força. Porque, corno
a creança, o povo logo se faiiga de tudo,
e, como ella, cede de tudo por amor de
coisa _nova. Quando lhe acontece quererexercitar *?imultaneameute a sua opinião
e a sua força, logo se lhe depiram suje- '
tos muito iutereisados no seu bem-estar
e íi > seu descanço, que se íhe ofrerecem
pára tomar a si os seu-ü duros ¦encargos;
trabalhar por e!l«, assumir-lhe as respon*
s.ioilidades, e o convencem que lhe è
m:u_ proveitoso e mais commodo deixa-
ins oecuparems: delle, e promeítem lhe
fmil bonitos doces, confeitos, divertime«-
tos, a que sabe n quc elle nào resiste.

Não lhe confiemos, porém, demais na
iudoie áccommodaticia. O mais mamo
dos bichos, o carneirf-, dizem que tem
tombem as suas coleras, e àffirmáht o«
que di;to sabem que as eoleras do car-
neiro sáo terríveis. Assim é o povo e eu*
tão náo ha ahi be«ta fera qiie se lhe
compare. E' um leão no arremesso, é 11 »i
tigre na braveza, é um chacal ou uma
hye.ua ua ferocidade, é uni cão damnado
na iiicunscieiicta do m >rder, umapa iíi_e-
ra na crueza do estacai har, um iiiacãcò
na perversidade da lascívia, um elephan*
te nà raiva destruidora. E' medonho, é
atroz, é repugnante. E' immundo e for
midavel. Apparecem-lhe de súbito e des*
ehvolvem-se-ihe e.r. proporções esúipen-
das todos os ferozes e rnais vis elementos '
da natureza humatu. Desembestado, to*
tálmente domiaado pelos instinetos per*
versos que apenasj dormi tam no fundo
d'alma deste macaco, mat aperfeiçoado,
que é"o homem, não respeita nada, nem
tradiçòe», nem crenças, nem pessoas, nem
monumentos, nem sexo, nem edade, nem
belleza, nem taleaio, nem virtuàe. E' a
grande besta possante, bruta e destruído-
ra, como esses animaes palcvutoiogicos
qut mediam nííiírte c arrazavam a golpes

3ÉIÉ ii kà . 9s:p ia fan Mà\ ii M,
ia w ie Mm. is 1914
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RECEITA IMP. TOTAL

Saldo do balancete
publicado,rei ativo ao
mezdejaneirop. pas-
sado—041.611.
w Recebido doProcu-
rador, proveniente
da arrecadação des-
te mez—1.201.000 1:842.611

1:842$611

DESPESA IMP.

Pago pela verba eventuaes
Idem idem idem Luz e

Água para a Cadeia e Lim*
peza do Mercado ao con*
tràrtante José Fabiao de
Vasconcellos.

Idem idem idem Diária aos
Prezos pobies

Idem idem idem Expediente
da Secretaria

Idem idem idem Limpeza pu-blica
Idem idem idem expediente

Eleições
Idem idem Idem publicações

dos Actos Municipaes
Idem idem idem Pessoal Ac*

tivo da Tabeliã A
Idem idem idem Subvenção

ao Delegado

TOTAL

267$50l

Total 1

90$750

63$000

2$000

30i$000

50$000

52$000

841$000

24S66E

:691:915

Saldo em caixa que passa
para o mes de Março 150$õ96

*--_^M-_-_N_»---__*-H---I_W-

1:842$6H

Saldo existente 150S695

Thezouraria da Câmara Municipal de Sobral, em 28 de Feve«
reiro de 1914.

IP: ISpíuniiionclaa JP. Mendes
Thezoureirò

Publique-se
Sobral, 15 de Março de 1914.

F>rai_ciJ9C<> JP<>rpt_.yrit> da. P(>iite
SERVINDO DE INTENDENTE

___g gBBÜBUBgg a»

de patas ou da tromba uma tribu inteira.
E tudo o que a humanidade inventou,
prodwziu, reeolheu para se fazer melíior
para dispirse" da animalidade originíria,
parlem uma palavra, civilizarse,' tudo
dísapparece nesses momentos terríveis da
fera povo, em cólera.

p que vale é que no commum da exis-
tencia elle não passa de u<ii barro manso,
prompto a receber todas as cargas, todos
os cavalleiros, todos os cabrestos e todos
as esporas.

José VerissitMD.

DE CACHOEIRA DE PAJEHIT
...'¦¦ j ¦ ¦• " -y-

Do florescente districto de Cacho-
eira de Pajehi, Estado de Minas Ge-
raes, escreve-nos o sr. Prudencio Di-
as do Valle, fazendeiro, alli residente:

"AOS SYPHILITJCOS
Em conseqüências de moléstias

syphüiticas, vi-me por muito tempo co-
berto de feridas: o corpo era uma
só chaga, e eu náo descobiia um re-
médio que ao menos diminuísse a in*
tensidade do mal, que de dia em dia
mais me atormentava, principalmente
quando nolava a repugnância de m ii-
tos com a minha approximaçao. Já não
tinha mais esperança na volta da mi-
nhasaude-quando appareceu o íamos)
ANTIG \L dp dr. Maximiliano Ma-
chato, que estava send-> muito pre-
conisado contra todas as manifestações
syphüiticas.

Começando a usai-o senti logo
melhoras, e, quando esgotou-se o pri-
meiro vidro, estiva quasi são; lo ii.ej
o 2o vidro e antes de acabar, julg.ie.i-
me perfeiUmete restabelecido, n a da
mais soffrendo desde essa época (3an-
no^), até hoje.

Publicando este facb, creio pres_:
lar um beneficio aquelles que, cjho
eu soffrem, e ao mesmo tempo rendo
um preito de ad niraçâo e reconheci-
mento ao caridoso autor do ANTI-
GaL.

Cachoeira de Pajehíi, (Morte de
Minas) 2o de Julho de 1911. — Pru-
dencio Dias do Valle.

48»iSÍ3-5iIíif2
Joaquim de Sousa Lima e familia,

Deolindo Birreto Lima e familia, Ji-
lio Barreto Lima e familia, Aialiba
Barreto e familia, pae mae, irm_fos,
sobrinhos e cunhado de J >aqr-ti d;
Sousa Lima Filho, "allecdo a 18 do
corrente agadecem penhorados a
todas ás pessoas qieacompanhmn. o
seu cadivir á ultima morada e convi-
dam ás pessoas de relações para as-
sistirem a missa do 7o. dia que man-
dam celebrar, na egreja Matriz ?.s7
horas di manha de segunda-fein,
25 do corrente, manifestando desde
jà a sua gratidão.

Sobral, 20 de Março de 191V.
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De accordo Com as ordens em
vigor, faço publico para co-
nhecimento de todos e espe-
ciaimente dos contribuintes

nida com ámulu de íOO$GÜ0
;e 2ço$ooo.

Collectoria das Rendas Fede-
raes de Sobral em 18 de Fe-
veiro de 19Í4.

O Collector ;¦•¦.'*
José Lourenço Vianna

o
'%?* :f ¦brasileiro fll

Mu júudhm mi vâM_vé ààmà

í
dos impostos de consumo:•--Que o pagam ento da taxa
de registro deve ser feito até

I
Julio X. de Aragão avisa ao com-

'i4 i v,íi 3 rneicio desta cidade e do interior oue¦,: 3 Ide Março do corrente anno, acaba de furidar o«ta cidade «m»^na forma do Regulam-nto. biica de snbSo rna-a com a denomi-
3;.«-Que. os artigos sujeitos ao re- naçfio de "Saboaria Veado", cuja ma-

gistro são: Forno e seus pre- teri8 prima é de cpiimeirà qualidade
Durados; Bebidas, Fhospho- ''"P-^adirectpmenle.-de morto'qjte
tó r,lV'Hne ' 

p^rfrirT^^Vo üK se ••''d'a hmí^P a executar qualquer
peciahdade phármaceuticas, la/.oavelmente baixos, conforme se
Conservas,; .Vinagre, Velas, verifica ida noia. abaixo, para o que
Cartas de jõ^ar,Chapéos,Ben- chama afteiíçfú-dpá negociantes em

giossoe a varejo. Outro sim, 
'tem 

seugalas e tecidos ;
•f!'--Que pelo registro são cobra-

das as seguintes taxas:
i»Fabricas 200S000
2- Deposito de fabricas 100$00 0
3--Casas commerciaes

por grosso 100$000
4--Casas commerciaes

retalhÍ3las, negoci-
ando corn um só \ .

. dos productos' aci-
jT;a, sem mais outro

deposito na Run '.Senador Paula n. 2
nos baixo do Sobrado do Cel, Ernesto

NOTA. DOS PREÇOS :
Sab 5o massa nunca "Veado" S$000

caixas 40 ban as. ' •
¦Sapão escuro •' íigre" 7S50O caixas

40 barras;
Caíxás grandes de kerosene 17SÓ0O

ca.xa;- (34 kilos.)
Sobral, Março 1914.

M<«ui«i««av«t**awi4__UMiMa-'i*w»n'» Mti» ÍMvÍõmm*m»vm

5OSO0O
30$000

39SC00

60$000

20$000

ramo de negocio :
De ia. classe
As demais

S-Cff^as cornmerciaes
• retalhistas, . tendo"urn só dos./produ-
cios tributados,a3em
de outros artigos de
negocio . (excepto
cn^rutaria)

6-IdeiTi, idem, i d e m:
cô*\ dois productos
tributados alem de

- outros artigos
í-laen?, ídern, "id.èm

corn ü*es ou mais
productos tributados
alem de nutros ar-
t*gos '

<37- Mercador ambu-
lánte por conta pro-
pria ou alheia

9**Pequenos fabriean-
tes, trabalhando só
ou com um nume-
ro de operários.que
não exceda, a seis

Í0-ldern, idem, id^m
de mais de seis ate
doze

4-~O registro para a venda am
.Ivulante só" será valido dentro
da circunscripçao de estação
fiçáí que expedir o registio;
5*-TE' devido a taxa integral do
registro, qualquer que seja o
mez do anno em que os indus-
triaes ou commerciaes iniciarem
o negocio;'
6/-Fica isento da taxa do re-
gistro o pequeno fabricante quenão estiver sujeito no imposto
de industria e profissão;
/•—A ialta de registro será pu-

I
bi

isníM iiiü
E CONSERVAR ESTE

/ AN NÚNCIO /
d'feÍA~"-s acce$sos cedem prompta-
ÜlSlfflSl-weute.ii espectoraçào é facilitado

u fytfvvkrhtifii.,.._.,._, e a calma sob rev em com o úk&do Pó Indiano cie Giffoni. paru os casos
cbronicosobtem-sea cura radicai com as.Go;i:is indianas de GifíomV . •
Sq<jlj«Ã ?ins> próstata e Urdhra. A üro-
^:ti.àíA***'ortjiinacur,* a'insufficiencia rcfnaí;
v, ¦¦¦•".w.as cysdíes, pyelites, nephritcs,
pyelo-nephrites, urethriies chronicas, ca-iarrho da bexiga, inflamação da proj/aia.
jVUJ.Pacote, caspa, sehorrhéá, tricô?/
ÜiíJwtfpnycia, quedados cabeílos—cu'-/¦

^.«.-raMi-se como ILOGíNIO.
-j AA» rt rt rv Pifí ftajíli>1»I-'*ronc',0-;''ulmonares chr'onico?,

|40$000 yi||g|os|es rebeldes, curam-sâ corn
k-...,- „»_*___o Creosotal granulado de Gi-1'foni. ..."
faíim8e5cr°pbu!osas( raCiiiticasilympha*

;-WIá»éISfr»íPHift an;jmicas:-curam-se com'J^íkÈil^o uglatidin•? (xarope iodo-tanico
phosjihatado) de Giffoni, su per i o r ás

Vantagensnaos leitores do

. iiíiiiiimiEi '
O .MUNDO BRASILEIRO que apare*cera brevemente será a mais importanterevista,commercial e industrial publicadaaiehoj^na America.Latina corn uma ti*ragem. superior a todas as outras juntas.• O teu.objecto principal será o melho.ratnenío econômico, /eonimercial e ¦ ín-du.%triai de particulares, commerciantese industriaes do Biasil.
Urn grande numero de-pessoas se !i-mitam.a viver urna vida vegetativa,-córr

tentaiiclo-se dos mesquinhos resultados¦ de seus empregos, sem pensar que pode-riam melhorar muito as suas condições-se
oceupassem bem o tempo durante todoo dia.
OMÜNDO BRASILEIRO em suas mui*típlas rubricas indicará os meios com os-quaes poderão, í>em. faltar aos compro-

missos habiíuaes, conseguir fontes delucros com trabalhos fáceis e correspon*
dente ás suas iutelligeiicias e capacidade.-

üm numero iílimiíado de grandes 'é
importantes capitães acha-se actualmente
sem emprego, sem circulação, devido
ameia á .ignorância dos seus proprieta-nos sobre os meios mais seguros e de maisfáceis resultados em emprcgal-os.

De outra parte lia- uni grande nume-
ro de.indusíriaes.què deixam de melhorar¦suas negociações, na venda de seus pro*duetos, por falta de úteis indicações sobre
importantes praças comiVrerciáes, cm fim
por serem limitadas as relações cum íuer- '
ciaes qüe mantém.

Quantos espíritos uotadúmehte-capazes,
engenhosos, se perdem ficam obscureci-
d:i:»è'í por falta de- meios >

O.iVilJMDO »ÍA*jÍi.eil<0 virá, pois,d-ir akmt), energia atodis êsiaè fontes
de renda, que são boa vontade, o temoo,
o emprego de capaeidadjse inteüi^en-
das. Rara isso 0:4JfíPO B;{ASiLLmO
emsuas colum-has facilitara a iodos .03meios fáceis e mais comm uns de melhor

rar seus capitães, augmentar suas rendasaconceihándo, -indicando, prevenindo os"nieios a empregar.

Regalias que gosíirão os assignanfés
fundadores do

MinMDS
Alem de todas as regalias já|iríllcadascommuns a todos os assignantes, "O

Mundo Brasileiro" offerece grandes pre*mios corno sejam: bicicletas, bengalas,
guarda chuvas,chapéos,perfumarias tinas,etc, a todos os assignantes fundadores,
isio é, aqueiiesquenos mandarem desde
já a sua inscripção como assignante.

Esses prêmios, que são de real valor,
serào offerecidos a titulo de benemeren.çia,
mas unicamente aos assignantes fundados
res, com sorteios' de grandes prêmio-"
pela Loteria Federal.

A1UITO IMPORTANTE

«O JVIundojBrazileiro facilitará a seus
assignantes as compras que necessitarem
rf?.er, ua Praça do Hio de Janeiro, encar
3Cgando-se mesmo de fazel-as, indepeir
acnte qualquer commissão ou gratifica-
çao, tendo para esse serviço pessoaldcHincò competente. W:

n direcção do «O Mundo Brasileiro»
enviará ás principaes casas commerciaes
desta praça, ou da Europa, uma lista com
os nomes e direçções de todos os assig-
nantes fundadores; para o fim de queessas casas lhes dirigiam a; títujbde pro*dagànda.cataiogos,-perfumadas, figurinos,.
artigos de escriptorio. etc, etc, íibsolu-
tamente gratuito. ' 

'"'•'.
•'¦íJor importante contracto feitocom uma

das prineijoaes photophias do Rio de Ja-neiro, «O Mundo Brasileiro» fornecerá
aó- seus assignantes uma bellissimae bem
acnbado ampliamento photographico, dt»
^amanhe de 13 por 24, bastando para isso.
qüe o assignante lhe envie úhi pequenooriginal da photographia. que deseja e
5$0dí) ein mais da assignatura.

euvdsoes.

20$000

50$000

fi^J.s.j. biiiares, renaese vecicaes , gota,,
yâ'é5}iiüÍrbeumat'ismo, dermatoses, èc?:e-
«««.«.^««-J.uas (dartbros) curam-se com o
Lycetoi dc Giffoni.
ftóialMP^^' |,(;be!des> inftíeHza^a'3 •
fMljttSjli«tt8il!l,,ja' resfriamentos^-curam-
«^Ja-««-_,___,se com o Xarope.peitoral de,
grindcüa c cereja, de Giffoni.
1-^rheumaíicas, sciaticas, lombares—
ÍSigl^uram-se com fricções de Apona
..,,., (contra dôr),- de Giffoni.
f«njnMii ,,ice!;w curonicis, boubapeas
«I?3Pffl!»isTPbiiiticas e' diversas formas
.,..«*.*-,'_.,.?de ec/remas (dartbros) curam-
se com a Tas.a ante-e/iematosa do Dr.
SiLa Araújo, preparaja-por Giffoui. ¦"ijUgJjfl, cousuiuptivaí, lyrriphatismo, es-
iiy4i.^I(]iá,i(->'0P'!1u^')se» anéniia, chlorose,
mL~/.i/«l/Íi fiibercuiose—curarfí-se com o'

Vmbo iocio-táuico glycero-phospbatadode Giffoni. •
i?Hfl||{||f!Ç toc!;ls as ruolesíias devidas á
»/8ôiè4á'n,Pure:,:a tJo san?íue, curauvs<írtí.„_„„ ...
rJ..' .-«««.coui o t.lixir depurativo de Vela
me, tayuyá e salsaparrilhâ, de Giffoni.
Km veiada esn t<>íla« as boax
X>i*ai;.íss.í3*^ia.'-s «Ua tíia^ií

Dep os ito íí e r a i: '
DROGa-^RIA

IPa-i2n.-0a.-co <àili<»iii ,*i: (!.
Í<*aa priu»#'ir(» dt- Mas--

ticau.

•¦í

~0

YV1 •¦* ÁZ-" ?*/_* ¦ 11 ¦•'. yu-m. jr, antonio lAaselii sy
Gerente Administrador do Mundo Brasileiro

Avenida Ri > Branco,. 137—1- andar-Rio de Janeiro
Remello a V. S. a quanti:i de 15$000 como assignanv
le fundador da Revista MUNDO BRASILEIRO

Nome

Cidade

Rua e numero__

Estado

RUA MENINO DEUS N- IO

JJesta bem montada typographia executa-se com promptidãoe asseiu todo e qualquer trabalho concernente a arte, porpreços sem competência.
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pensai Sr.. Ccmmerciante? Atrazo na vida? Ò resultado do balanço não Ibe foi 
^^fíry^^^m

ye 
"prejuízo? Sabe a causa de tudo isto? E' a íalta.de tino cpmmerciá! por pal^e^ de^vA °'i 

3, 
l 
j'i.

conselho de amigo? Venha a Sobral.-e procure na Rua Senador N. 29 a."CÀb'A 1" A 'S->

LISTA" ^ firma Arthur Lundgren Cia. Onde V. S. poderá encontrar alem do agrado^ |.-|
1'ierldade eV^P' ^ga^os amáveis, encontrará um Stock collpssai de fazendas genuinamente naciona

..—.__es .a.preçosredrzidissimos, de rec.ame, que estão, apar de optimas padronagens e são 4§g&$M-^
resistência. Recebemos por todos os vapores b:seguinte: Bnns, Chitas, Osforçls FpXiiardes, Fhantasi^s, -^"

toes, Morim especial à rs. 10$000a peça com 18'/. Toalhas para rosto e banho e muitos ouiros ai-

tiírosque só com a vista de V. S. Não medite sr. Commerciante, torneo trera venha hoje mesmo ter afelicida-
de de verificar a verdade. A nossa casa appareceu para acabar com a crise

'"•¦ 
•' • ¦'¦' yyy/ymy J^i.&fí ¦ fâ&fff*J9 ¦ ' 
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